
A palavra Ética deriva do grego éthos e significa “aquilo que pertence ao 

carácter”, “bom costume” ou “costume superior”. A Ética, de uma forma 

simples, pode considerar-se como um conjunto de princípios universais que 

não se alteram, independentemente do lugar e do tempo em que nos 

encontramos.

Em termos comparativos com a moral, enquanto esta consiste na obediência 

aos costumes e aos hábitos transmitidos, a Ética dá fundamento racional às 

ações morais.

No domínio da atividade empresarial podemos definir ética como a forma 

moralmente correta com que as empresas se relacionam com o seu mercado.

A Ética Empresarial torna a empresa mais forte, aumenta a sua reputação e 

acaba por ter um efeito positivo nos resultados.

Para a ANCIA a ética empresarial é de grande importância e, por isso, tomou 

as medidas adequadas para que os seus associados e respetivos 

colaboradores adotem um comportamento eticamente responsável no que 

respeita à atividade de inspeção técnica de veículos a motor. Com este objetivo 

aprovou um Código de Ética e criou um Conselho de Ética.

O Código de Ética aprovado pela ANCIA apresenta a seguinte estrutura:

Âmbito de aplicação;

Princípios, gerais e específicos;



Deveres;

Relacionamento com o exterior;

Relacionamento interno.

Como já vimos, o âmbito de aplicação abarca toda a atividade inspetiva 

realizada pelos associados da ANCIA e inclui os respetivos colaboradores. É 

ainda de referir que a aplicação deste Código não afasta a aplicação de regras 

internas criadas por cada associado nem as regras aplicáveis a profissões 

reguladas.

No domínio dos princípios são consagrados os princípios gerais da 

responsabilidade, profissionalismo, independência, isenção, confidencialidade, 

integridade e honestidade.

Acrescendo a estes vários princípios específicos, sendo de destacar os 

princípios da diligência, da eficiência, da solidariedade e cooperação, da 

reserva e descrição, da lealdade, da imparcialidade e da responsabilidade 

social.

Os deveres e os relacionamentos com o exterior e interno acabam por se 

traduzir na aplicação dos princípios consagrados a estas relações.

Por seu turno, o Conselho de Ética está previsto no artigo 37.º dos Estatutos da 

ANCIA, nos seguintes termos: 



“2. No que se refere ao cumprimento do Código de Ética, os processos 

são organizados pela Comissão de Ética, à qual compete propor as 

sanções a aplicar nos termos do artigo 35.º.”

Ou seja, recorrendo às melhores práticas neste domínio, a ANCIA criou uma 

comissão independente para analisar as eventuais violações ao Código de 

Ética.

Assim, podemos dizer que neste momento os associados da ANCIA e 

respetivos colaboradores têm ao seu dispor um conjunto de ferramentas que 

permitem pautar as respetivas condutas de acordo com as responsabilidades 

exigidas a quem atua neste sector de atividade.

Com esta estratégia, a ANCIA também dá um forte sinal para os utilizadores da 

rede rodoviária e para a sociedade em geral. Os seus associados, para além 

de cumprirem as obrigações legais, dão ainda garantias de que a sua atuação, 

em primeiro lugar, é sempre orientada para assegurar que os veículos 

inspecionados que se encontram em circulação são um fator de segurança.

Portanto, este é o quadro atual da ANCIA em relação ao comportamento dos 

seus associados e respetivos colaboradores. Existe um código de ética, existe 

uma comissão com competências para atuar nos casos de incumprimento. E, 

até hoje, existe cumprimento destas regras por todos os associados.

Pode-se fazer ainda mais neste domínio?



Sim, se for essa a vontade dos associados da ANCIA, a associação pode ter 

uma atitude mais pró-ativa.

Por exemplo, hoje em dia, no aprofundamento da criação de uma cultura 

empresarial eticamente saudável, existem organizações que se submetem a 

auditórias de responsabilidade ética. Estas auditorias realizam-se com a 

mesma regularidade e independência com que são efetuadas as auditorias 

financeiras. Este pode ser um caminho a seguir com vista ao fortalecimento da 

credibilidade junto dos cidadãos.

Chegado aqui, gostaria de acabar esta minha intervenção com uma pequena 

história a que se chama a equação de Al-Khawarizmi. Este autor é considerado 

o fundador da Álgebra, mas talvez tenha sido quem melhor conseguiu definir 

em poucas palavras o resultado da falta de ética: 

Perguntaram-lhe sobre o ser humano e ele respondeu:

- Se tiver Ética, ele é 1

- Se também for Inteligente, acrescente 0 e será 10

 - Se também for Rico, acrescente mais um 0 e será 100

- Se também for Belo, acrescente mais um 0 e será 1000

Mas se perder o 1, que corresponde à Ética, então perderá todo o seu 

valor e restarão apenas os zeros. 



Desta história resulta que a Ética não é um conjunto de teorias, regras e 

proibições para a vida empresarial que inviabiliza negócios e traz mais custos 

às empresas. É precisamente o contrário. A conduta Ética acrescenta valor.

Muito obrigado


